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~A-DISPENSA _~oo . 

A Rede Ferroviária. Federal ' S/A autor-~ · -no-s -ú.it.iJno.s-.-.uatro-me-ses a dis 
pe~s.=; de mais de: poo t~abalhadores, no Estado de São Paulo, entre ftinci--~ 
onarios ~a ad!!tin;Cstracao direta e contra!ad<?s ge empre"i~eiras que ~re~=­
tam serviços a empresa .estatal. Essa denuncia e do presidente do Sindi­
cato dos Trabali)adores em Empre.sas Ferroviárias de São Paulo. 1'Nas Últi 
mas ~emanas - dfsse o si~dicalista - o' sindicato tem homologado mais de 
20 dispensas por dia e nao podemos fazer nada contra isso." O mais gra­
ve, segundo afirmou, é que a maioria dos dispensados é constituÍda ·por 
antigos funcionários - ·com mais de 10 anos -de serviços prestados à Rede 
e mais de 55 anos de idãde - que muito dificilmente conseguirá novos em 
pregos. (FSP - 29/6/82) 

CIA DE TRANSPORTE -QUIS LESAR EMPREGADOS 

Depois de demitir 200 motbristas e cobradores dois meses . ~ntes do aumen 
to de 19 de maio, mediante promessa não-cumprida de readmissão, a Via-­
cão Danúbio Azul, que liga a Capital paulista a 12 cidades no Interior 
do Estado, acabou concordando ontem em reajustar, com base no INPC de 
maio, o salário desses empregados, que continuam trabalhando sem regis­
tro na Carteira Profissional. O acordo, feito entre a empresa e o Sindi 
cato da categoria, assegura ainda que não serão .punidos os participan-­
tes da paralisação, ontem, na maioria das garagens, em protesto contra 
as irregularidades na empresa. Se~undo os funcionários da Danúbio Azul, 
em fevereiro, a direção fez pressao para que aceitassem um acordo. Dian 
te da perspectiva de desemprego, a maioria aceitou a proposta. Quem nãõ 
concordou foi despedido. Além de ter atingido empregados com mais de 
dez anos de casa, o esquema de dispensa-recontratação não fo.i cumprido 
pela Danúbio Azul, e até hoje, a maioria dos motoristas e cobradores 
continua sem registro na Carteira, apesar de sofrer todos os descontos 
de lei. (ESP - 30/6/82) 

MERCEDES-BENZ REDUZ JORNADA DE TRABALHO 

Os empregados da fábrica de Campinas (SP) da Mercedes-Benz do Brasil a­
ceitaram ontem a proposta patronal que prevê uma redução de '+8 horas na 
jornada mensal de trabalho, · sendo que a metade do horário reduzido não 
será remunerada. O total da redução salarial equivale a 10% da folha de 
pagamento e .3: .. empresa se comprometeu a não efetuar nenhuma demissão. A 
nova jornada de trabalho entrará em vigor a partir de 13 de julho, quan 
do os funcionáí-ios voltarão das férias coletivas decretadas hoje. Além­
disso, a empresa se com2rometeu também a indenizar os empregados que pe 
direm demissão atê o .próximo dia 30, no equivalente a 90 dias de aviso­
prévio. A reduçãÓ\ de jornada será vá!ida Eara os meses de julho, agosto 
e setembro, podenqo haver uma extensao ate dezembro. (FSP - 29/6/82) 

. \ 

.CUT FICOU PARA 1983 ', 

O adiamento para o próximo ano da decisão de fundar a Central Onica de · 
Trabalhadores (CUT), a ser criada em uma Conferência Nacional da Classe 
Trabalhadora convocada após as eleições de novembro fQ.i a principal co~ 
cl~são dá reunião de dirigentes sindicais e ativistas que participaram 
do Encontro da Classe Trabalhadora do Estado ~ Rio de Janeiro (Enclat­
RJ), realizado no fim de semana passado na s~ _do. Sind,icato dos Gráfi-
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cos. Estiveram representados no Enclat um total de 55 sindicatos e asso 
ciações de classe. Os participantes dividi,ram~se .em ·Seis comissões, que 
discutiram um tema Único: ªPauta de Reivindicações~ Conclat, CUT e In-
tersindical". (FSP ~ 29/6/82) · 

TRABALHADORES RURAIS 

PARÁ: AUMENTA CONFLITOS DE TERRA 

Os conflitos pela :eosse da ter:>ra n.o Pará, principalmente no Sul do Esta 
do, cresceram nos ultimes nove m·eses. São 20 novos conflitos envolvendo 
1.007 famílias numa extensão de 458.875 hectares. Estes são os dados da 
Comissãó Pastoral da Terra (CPT), que está elaborando um novo documento 
sobre os conflitos de terra no Brasil. Segundo a CPT, nesses conflitos 
o número de mortos chega a 12, "ou seja, uma média de dois posseiros 
mortos por mês". A Comissão não computou o número de jagunços mortos. 
No Último levantamento feito pela própria CPT e divulgado em setembro 
do ano passado, o Pará contava com 151 conflitos de terra, ocupa~do o 
segundo lugar no País. De todos os municípios do Pará, Conceiç~o do Ara 
guaia, no Sul, detém o maior número de problemas pela posse da terra. A 
CPT diz que os lavradores; os posseiros, "estão cada dia mais desespera 
dos. Expulsos continuamente de suas terras, sem ter para onde .i.r ou on::­
de trabalhar, sem outro meio para sobreviver que nã~ a terra, estão acu 
ado~. E a lei da necessidade está se impondo. Num movimento desordena-­
do, .desorganizado, apolÍtico, porém violento, eles começaram a reagir". 
A CPT lembra mais uma vez que "para resolver a situação, para evitar um 
confronto armado de grandes proporções, somente um caminho é possível: 
a realização de uma reforma agrária". (ESP - 2 7 / 6/ 82) 

O GETAT E A VIOL~NCIA 

"O uso da Força Armada nas guerrilhas de Xambico foi substituído por 
uma ação militarizada nos conflitos da terra", alerta o deputado Frei­
tas Diniz (PT-MA) em relatório. O trabalho tece considerações a respei­
to do Getat, Órgão do Conselho de Segurança Nacional, acusando-o de par 
ticipação nos "atos de violência repressiva" naquela área. O parlamen-­
tar está sendo processado pelo governo, com base na Lei de Segurança Na 
cional, por causa de pronunciamento feito da tribuna da Câmara, abordan 
do o mesmo tema e fazendo o mesmo tipo de crítica. Segundo Diniz, "uma­
das principais finalidades da instituição do Getat, corroborada agora 
~om a aplicação de sua área de ação, é criar externalidades positivas, 
através, principalmente, da " limpeza da área", desalojando posseiros e 
ocupantes, a fim de que se criem as condições necessárias e suficientes 
para o amadurecimento dos investimentos estrangeiros e dos grandes gru­
pos nacionais na região". (FSP - 30/6/82) 

SINDICATOS RURAIS CRITICAM MINISTfRIO DO TRABALHO 

A .Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura - Contag -, 14 
federações e 30 sindicatos rurais criticaram, ontem, o estudo elaborado 
p~la Secretaria de Mão-de-obra no Ministério do Trabalho e 9enominado 
"O trabalhador rural volante", afirmando que o governo "esta retomando 

- ~déias antigas e já devidamente rebatidas, comprovadas como ineficazes 
e divorciadas da realidade, incapazes de resolver os problemas dos tra­
balhadores rurais volantes, também chamados de bóias-frias". Em nota di 
vulgada pela Contag, afirmam que os bóias-frias "já têm sindicatos, · que 
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:;...s.ã~.s~ncli ~tos-dos :trab-a.lhadores-,-rarais··,- devidamerrte-regul.ados- -pe la 
~ leg1slaçao. v1g~r:te? disI?ensando-se,. dessa forma, qualqu~r iniciativa de 

nova organizaçao _divorciada da realidade e fora de ~roposito. Nesse sen 
tido, coopera ti' as, novos sindicatos, locadoras de1 mão-de-obra ou ou- -
tros quaisquer {pos similares, apontados pelo estudo do Ministério do 
Trabalho, são i 1iciativas que riada mais representam do qu~ meros substi 
tutos dos _ empreiteiros, ou gatos, hoje muito comuns no meio rural 1'. -

(ESP - 27/6/82) 

REDUZIDA FRAÇAO MÍNIMA DE PARCELAMENTO 

O presidente do INCRA baixou uma portaria reduz-indo a fração mínima de 
parcelamento das áre,as rurais em 2. 369 municípios de todo o País, sendo 
beneficiados principalmente aqueles localizados na região Centro-Sul. A 
medida pode proporcionar maior acesso à propriedade da terra. O limite 
fixado pelo INCRA para desmembramento de terras era, para os municípios 
envolvidos, entre 10 e 25 hectares. Agora, dependendo da região, será 
possível adquirir 7~eas de 2, 3 e 4 hectares. (ESP - 30/6/82) 

COM MUITO ATRASO, AGRICULTORES RECEBEM INDENIZAÇAO 
. . . . ...... ... .. . ,· . . 

s primeiras indenizaçoes pagas as familias de agricultores que tiveram 
suas terras desapropriadas para a criação do Parque Nacional de Iguaçu, 
no Paraná, em 1973, começam a ser pagas somente agora. Das 236 famílias 
cadastradas pelo INCRA na época da desapropriação, 57 receberam, na sex 
ta-feira, o pagamento pelas benfeitorias, no valor de Cr$ 30 milhões. A 
ação para julgar as desapropriações deverá prosseguir e, segundo advoga 
dos dos agricultores, a ~emora pode ser atribuída às dificuldades nor-­
mais da Justiça. Mas, para os diretores do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de São Miguel do Iguaçu, município próximo ao parQue, a demora 
prejudicou os agricultores desapropriados porque, além de não dispor de 
recursos para iniciar a sua atividade nas áreas para onde foram transfe 
ridos, mui tos não possuíam escritura das terras e por isso não tiveram 
direito ao reassentamento. Segundo dados do sindicato, havia c8rca de 
450 famílias na área do parque e apenas 236 estão incluídas na ação do 
INCRA. (ESP - 29/6/82) 

ÍNDIOS 

PROJETO MEGALO-MANÍACO 

A contratação de quatro mil novos funcionários para a Funai é "um proje 
to megalomaníaco". A afirmação está contida na nota da Comissão PrÓ-Ín~ 
dio de São Paulo, distribuída ontem na capital federal. A Comissão aler 
ta ainda para_o problema de contratação dos Índios, dizendo que esta d~ 
ve ocorrer apos 11 debate com as próprias comunidades na medida em que 
possam recrutar pessoas preparadas para d~sempenhar~a ~unção de profes-

_ __sor, enfermeiro, administrador? etc., e nao apenas indios gomo ~rabal~~ 
dores braçais, tal como a Funai pensa em fazer, o que tambem exige cui­
dadoso preparo e total apoio à~ decisões tomadas pelas comunidade~"· .. 
Lembra a nota que a Funai "esta realmente desfalcada de pe~soal qualif~ 
cado_para a proteção das comunidades i~dÍgena~, mas isso.na~ se.deve 
nem a falta de verbas para a contrataç~o n~m a.falta de i~digen~s~as no 
mercado de trabalho. "Desde que a Funai, ha dois anos atras demitiu cer 
ca de 39 funcionârios de larga experiência - continua a nota - vem en­
contrando dificuldades em recrutar pessoal qualificado. Tanto aquelas 
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- ._ 
demissões como es·tas dificuldades derivam da impossibilidade que -se co­
loca para os ind i genistas sérios deste País de obedecer às orientações 
arbitrárias e incompetentes que emanam do setor dirigido pelo coronel 
Zanoni. (FSP - 26/6/82) 

DENUNCIADA 38 MORTES DO GRUPO MATI 

O padre Paulo Suess, secretário-geral do Conselho Indigenista Missioná­
rio (Cimi), denunciou que 38 Índios do grupo Mati morreram de gripe du­
rante o mês de junho. O grupo indígena vive no município de Atalaia do 
Norte (AM) e mantém contatos intermitentes com os brancos desde 1974, 
quando a Funai abriu uma frente de atração. O padre acentuou ser o núme 
ro de mortes muito elevado, pois o grupo é composto de 138 Índios. Se­
gundo o secretário-geral do Cimi, embora a Funai esteja atuando há qua­
se dez anos na área, 11 não existe qualquer assistência aos Índios", res­
ponsabilizando pela omissão o coronel Barros Lima, médico que dirigia a 
Divisão de Saúde do Órgão tutor até segunda-feira Última. Paulo Suess 
afirmou que a falta de assistência provocou as mortes e que o afastamen 
to do coronel da Divisão de Saúde da Funai "representa um grande alÍviÕ 
para os indigenistas de todo País 11

• Destacou ter o coronel sido 11 0 prin 
cipal responsável pelo desatendimento, em quase todo o território naciõ 
nal, das questões de saúde indígena". (FSP - 30/6/82) -

ATRAÇÃO DOS GUAJÃ QUE SOFREM ENVENENAMENTOS 

O sertanista Sidney Possuelo, nomeado esta semana p~ra assumir a Delega 
eia Regional da Funai 1 em São Luiz, vai reativar a frente de atração 
dos Índios Guajá, os ultimes ainda isolados no Estado do Maranhão. O 
sertanista, em 1975, conseguiu atrair alguns guajá, mas permaneceram i­
solados outros três grupos que agora estão ameaçados por doenças que es 
tão contraindo de civilizados que vivem próximos às suas terras . . o.s ,; ·:G~1~ 
já são Índios nômades, do grupo Tupi, e vivem na região do rio Turiaçu­
n~ pré-Amazônia maranhense. Logo depois do contato nove Índios Guajá 
morreram vítimas de envenenamento. Pessoas interessadas nas terras des­
ses Índios, segundo apurou a Funai, na ocasião, misturaram arsénico no 
açúcar que foi oferecido aos indígenas. A frente de at~ação dos guajá 
foi desativada logo após o contato, mas será reativada pela Funai, que 
recentemente tomou conhecimento · do relatório do antro2ólogo Mércio de 
Oliveira chamando atenção para o crescente número de Índios que estão 
morrendo em conseqllência de doenças comuns ao branco, como gripe e pneu 
monia, entre outras. (ESP - 29/6/82) -

MOVIMENTOS POPULARES 

A COMUNIDADE E O PROBLEMA DO MENOR 

"A solução do problema do menor abandonado, carente ou infrator não de- . 
-pende- só do governo ou da Igreja como instituição, mas exige, antes de . 
tudo, o envolvimento e a participação da sociedade inteira", afi~mou on 
tem dom Luciano Mendes de Almeida, secretário-geral da CNBB, durante o­
encontro Rromovido pela Pastoral do Menor da Arquidiocese de São Paulo 
(da qual é coordenador), para debater o tema 11 0 menor de rua". Cerca de 
cem pessoas, entre membros da Igreja e representantes de instituições . 
que atendem a crianças e jovens, participaram do encontro. Essa nova a­
ção social, de acordo com os integrantes da Pastoral, está sendo cons­
truida não com base nos padrões assistencialistas e paternalistas, mas 
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procurand? envolve~ a comunidade no proces~o de educação e integraç~o 
q~ssas crianças e Jovens. "Os menores precisam ser ouvidos e eles so 
tem chance de falar e ser entendidos se participarem da vida da comuni­
dade e esta de seu processo de educação, E é em cima disso - do conheci 
menta de suas propostas, de seus ans~ios - que ternos de desenvolver a -
nossa · a2ão social. Não podemos impor nada aos menores." "Para resolver 
a quêstao do menor a~andonado, carente ou infrator, é preciso, em pri­
rneir? lugar,,conscient!zar a sociedade a respeito deste problema, que é 
crucial na cidade _de Sao Paulo, onde existem 500 mil criariças e jovens 
nessa situação", à.firmou dom Luciano Mendes de · Alme·ida. "f necessário 
tarnbêm convocar ~s comunidades católicas e evan~élicas para gestos con­
cretos de promoçao do men0r. E, sempre que possivel, deve-se evitar so­
luções na base de internação, mas atender o menor através da própria co 
munidade." (FSP - 29/6/82) 

IGREJA 

- -'DIDO DE HABEAS-CORPUS PARA PADRES FRANCESES 

O advogado José Carlos Castro, entrará hoje na Justiça Milita~, 3m Be­
lém (PA), com pedido de habeas-corpus preventivo para os padres Aristi­
des Carnio e Francisco Gouriou, condenados pela Lei de Segurança Nacio­
nal na semana passada. O habeas-corpus será encarninh~do, juntamente com 
um recurso ao Superior Tribunal Militar, para que os sacerdotes sejam 
julgados novamente, em segunda instância. Os argumentos em defesa dos 
missionários são: nulidades do processo, incompetência oa Justi~a Mili­
tar para julgar casos de conflito pela posse da terra e, consequentemen 
te, desqualificação do processo para a Justiça Comum; coação de testemu 
nhas e ainda mostrar que a emboscada não constituiu crime contra a segü 
~ança nacional, como argumentou a Promotoria Pública. (FSP - 30/6/82) --

POSSEIROS CONDENADOS PEDEM TROCA DE ADVOGADO 

Pelo menos dois dos 13 posseiros condenados no mesmo processo dos pa­
dres franceses j~ decidiram mudar de advogado. Essa informação foi dada 
ontem ao presidente da OAB, seção do Pará, por familiares desses passei 
· , que denunciaram a existência de pressões de todo tipo contra os -
agricultores para que eles não tomem essa medida. Ainda segundo os de­
r.unciantes, desde o ano passado alguns posseiros vem tentando em vão m~ 
dar de advogado. Agora, Raimundo Resplandes Coelho e Raimundo Resplan­
des da Silva, condenados a oito de prisão, estão dispostos a reafirmar 
seu desejo "até a morte, não mais cedendo a qualquer tipo de pressão". 
O advogado dos posseiros é Djalrna Farias, ex-agente federal. (ESP - 1/ 
7 / 82) 

SOBRE A EXPULSÃO DOS PADRES 

Um assessor direto do presidente da República informou, ontem, que a e~ 
pulsão dos padres franceses condenados pela Lei de Segurança Nacional 

-o se dará antes das eleições. Os padres deverão ainda ser julgados p~ 
lo Superior Tribunal Militar e, se recorrerem de urna eventual_manuten­
cão da pena, apelando ao Supremo Tribunal Federal, a tramitaçao do pro­
cesso chegará até o ano de 1983, acrescentou a fonte, esclarecendo que 
esses cálculos são resultado do conhecimento dos prazos judiciais obede 
cidos no País. "Mas a qualquer momento o presidente da República pode -

udar de idéia'', ressalvou o assessor, explicando que a lei permite a 
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expulsio em gualquer fase do processo ou após a condenação. Em seguida, 
citou ·as hipotes2s prováveis de ocorrer: no caso de os padres serem de­
clarados inocentes eles continuarão "incômodos" se permanecerem no 
País; e, se expulsos, poderá significar uma represália ao Judiciário, 
configurando-se uma situação bastante delicada. Se a condenação for man 
tida nas duas Úl timas instâncias, o "incômodo" persistirá se Camio e -
Gouriou ficarem em prisões brasileiras. O mais provável, então, segundo 
a fonte, seria a expulsão de ambos, que gozariam de liberdade em seu 
país de origem justificando um indulto aos posseiros acusados de prati­
car o crime por incitação dos dois religiosos. (ESP - 29/6/82) 

GOVERNO ACUSA CNBB DE PRESSIONAR JUDICIÁRIO 

O secretário de imprensa do Paláci~ do Planalto, Carlos Átila, disse on 
tem, que se a CNBB atribui a condenação dos padres franceses à interfe~ 
rência de setores radicais do regime e demonstra insatisfação com o re­
sultado do julgamento, "ela é que está pressionando a Justiça com vis­
tas ao segundo julgamento, porque ainda cabe apelação e o problema está 
na alçada do Judiciário". Acrescentou que~ quando o presidente em exer­
cício Aureliano Chaves decidiu enviar o caso à consideração da Justiça, 
a CNBB elogiou publicamente a atitude, e agora reclama porque os padres 
Gouriou e Camio foram condenados. "Será então que a Justiça só teria 
funcionado se os padres fossem absolvidos?" - indagou o assessor pala­
ciano, frisando que o governo não vai pronunciar-se oficialmente sobre 
o assunto, porque ele está na esfera do Judiciário. "É de se supor, en­
tretanto", acentuou Átila, falando em seu nome, "que a CNBB acate a de­
cisão da Justiça". (ESP - 2 6/6/82) 

O GOVERNO É QUE SERÁ JULGADO 

"Isso tudo está sendo anotado pela . Igreja e está sendo arquivado para 
que esse governo um dia também seja julgado", afirmou ontem o cardeal­
arcebispo de São Paulo, dom Paulo Evaristo Arns, logo após reunião ex­
traordinária com seus bispos-auxiliares e coordenadores de pastoral da 
Arquidiocese, convocados para ouvir do secretário-geral da CNBB, dom Lu 
ciano Mendes de Almeida, um relato sobre o julgamento e a condenação -
dos missionários franceses Aristides Camio e Francisco Gouriou. De acor 
do com o cardeal Arns, 11 ao mesmo tempo em que estão querendo julgar a -
pastoral da Igreja, ou a Igreja toda, eles estão sendo julgados pela 
história. Tudo isso está sendo anotado e irá 2ara a história". Questio­
nado sobre as declarações do porta-voz do Palácio do Planalto, de que a 
CNBB estaria fazendo pressões sobre a Justiça, dom Paulo destacou que 
"quem acompanhou·o processo desde o início vê como as pressões foram 
feitas sobre os posseiros e como os padres foram tratados de maneira i­
nusitada e ofensiva a toda a Igreja. Portanto, foi uma pressão tremenda 
sobre a Igreja, com vontade de humilhá-la 11

• Dom Paulo disse que "impres 
sion0u muito 11 o fato de os padres franceses serem mantidos presos, -
"quando a prisão não é mantida contra todos os outros". Segundo o carde 
al, impressiona também a existência de "tantos casos iguais a esses e -
que ainda não foram iniciados ou julgados", casos 11 que são muito mais 
graves e que foram per~etrados por donos de fazendas e que estão aí re­
clamando justiça no Pa1s 11

• Segundo dom Paulo, são esses fatos todos que 
estão sendo anotados pela Igreja, '1para que . esse governo um dia tambem 
seja julgado". (FSP - 27/6/82) 

NOTA DA DIRETORIA DO CIMI 

A Diretoria do Conselho Indigenista Missionário (CIMI), reunida em Goi­
ás-Velho, analisou a condenação dos padres e posseiros do Araguaia, pe­
la Justiça Militar de Belém, e chegou às seguintes conclusões: - A con-
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--~uis.-intimidar i!:CTuta 1-dos---po-sseiros----e---trabaJ hadores- -sem terra 
• por suas legftimas aspir~6ões e direitos; - A condenaçãb dos padres é 

uma condenaçao da P~storal da Igreja e da sua opção preferencial pelos 
pobres; - O processo, iniciado com torturas dos lavradores e concluído 
num clima de répressão .:stensiva, comprovou, a nosso ver, a inocência 
dos posseiros e padres. Portanto, consideramos a condenação injusta; -
A pretendida expulsão dos padres do país corresponde ~ expulsão de fato 
dos posseiros e Índios das suas terras de trabalho. Por isso, a Direto~ 
ria do CIMI manifesta a mais veemente rep~lsa ~ condenação injusta dos 
posseiros e padr~s do Araguaia,_tidos agora como prisioneiros políticos 
e quase como refens contra a açao pastoral da Igreja. Repudiamos uma 
Justiça que favorece a gan~ncia das grandes empresas agropecu~rias e a­
chamos urgente a extinção da Lei de Segurança Nacional. Na esperança de 
que os acontecimentos do Araguaia contribuam para a construção de uma 
sociedade mais fraterna e justa, renovamos aos presos, posseiros e pa­
dres, a nossa solidariedade. (DIRETORIA DO CONSELHO INDIGENISTA MISSIO­
NÁRIO - 30/6/82) 

POLÍTICA NACIONAL 

A ª:ff~ovc:;ição_do Último 11 pacote 11 govername~tc;-1 deveri~ ter con: 
sequencias importantes para o futuro politico do pais. A mate 
ria que publicamos esta semana pode contr~buir para uma me-
lhor compreensão da medida. 

PAAA ENTENDER O ÚLTIMO "PACOTE": 

Através do "pacote" político-eleitoral aprovado anteontem no Congresso, 
os atuais detentores do poder jogam o que parece uma cartada decisiva 
para manter o controle do processo institucicnal, mesmo na _hipótese de 
perderem, a partir de 1983, a maioria parlamentar de que hoje dispõem. 
A abertura política não transbordará os limites de mera liberalização 
do regime autoritário. Sobretudo, não comportará a rotatividade dos par 
tidos no governo federal. Não, pelo menos, antes do fim da década. Esta 
a intencão básica que se filtra das vinte e tantas modificações introdu 
zidas pelo "pacote" na Constituição Federal. (FSP - 26/6/82) 

MEDIDAS CONTRA RESIST~NCIAS INTERNAS 

Para contornar resistências do próprio PDS, as mudanças essenciais, que 
contemplam o projeto continuista da equipe governante, vieram adoçadas 
por algumas conces~ões. A maioria delas diz respe~to aos poderes ~o C?~ 
grasso: restabelecimento do poder de autoconv?caça?; r=forço das i~uni­
dades parlamentares; aumento dos : ~deres de f~scalizaçao do Executivo 
via pedidos de informação e Comissões de Inqueri!o; ab~and~mento go d7-
curso de prazo (do_qual o governo, entre!anto, nao abriu mao). Alem di~ 
so, o aumento do numero de cadeiras da Camara (de 420 para 479). Esta a 
cobertura n0 bolo. Por baixo dela, a massa preparada na cozinha institu 
cional do Palácio do Planalto representa o prolongamento de uma série 
de medidas casuísticas cuja origem rementa as eleições de 1974, quando 
o governo e o País inteiro foram surpreendidos pelo crescimento da opo-

icão ,_então representada pelo MDB. (fSP - 26/6/82) 
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De~ que maneira, diante .· da inclinação oposicionista-do--eieitorado..,- 1!lan­
t~r as rédeas do . poder sem deixar de legitimá-lo por meio de eleicões? 
Em 1976, a · Lei falcão com vistas às eleições municipais. No ano seguin-
te, · o "pacote" c\,e abril, promulgado com o Congresso fechado, estendeu 
essa restrição iis eleicões estaduais, criou o senador "biônico", aumen­
tou o mandato dó próximo presidente da República de 4 para 6 anos e ada 
ptou às conveni ,~ncias do governo a composição dos colégios eleitorais -
indiretos para presidente e governador. Veio a extinção dos partidos em 
1979, dando pretexto ao adiamento das eleições municipais de 1980. ·o a­
bandono do bipe..rtidarísmo marca uma inflexão na estratégia eleitoral do 
Palácio do Planalto. Em vez de garantir maioria absoluta ao partido ofi 
cial no Congresso, a pulverização do voto oposicionista passa .a ser a -
fórmula visada para enfrentar as eleições diretas de governador. Depois 
da rejeição da sublegenda pelo Congresso, a vinculação total de votos e 
a proibição de coligações pelo "pacote" de novembro de 1981 foi a duvi­
dosa solução encontrada para beneficiar o PDS com o princípio do "divi­
de e impera". Sete meses depois, o novo ''pacote" que acaba de ser apro­
vado implica o reconhecimento de que, para preservar as chances da le­
genda governista nas eleições majoritárias, a vinculação de votos prati 
camente condenou-a a perder a maioria na Câmara dos Deputados. (FSP - -
26/6/82) 

A NOVA SITUAÇÃO 
O "pacote" responde a essa nova situação em vários · níveis. Primeiro, o 
aumento do número de deputados, concentrado nos pequenos Estados, tende 
a favorecer ligeiramente o PDS. Não é tão importante, porém, quanto a 
garantia de funcionamento dos pequenos partidos até 1986 mesmo que não 
alcancem o quórum de 5% do eleitorado nacional: o governo precisará dos 
pequenos para ter margem de negociação no futuro Congresso. A mudança 
na composição do colégio eleitoral indireto para presidente da Repúbli­
ca,. favorecendo, mais uma vez, os pequenos Estados, deve garantir a su­
cessão do presidente Figueiredo por um homem de confiança dos atuais de 
tentores do poder. Finalmente, a instituição do voto distritaJ misto pã 
ras as eleições de 1986 abre a perspectiva de uma reversão do crescimen 
to da bancada oposicionista no Congresso, hipótese em que os pequenos 
partidos poderiam desaparecer sem prejuízo para o governo. E o restabe­
lecimento do quórum de 2/3 para a votação de emendas constitucionais 
deixa a oposição de mãos amarra.das para, aproveitando-se de uma eventu­
al maioria que '. venha a conquistar, anular todas as medidas anteriores. 
Não se pode negar que é uma fórmula engenhosa. Infelizmente, não se po­
de ne~ar também que é uma fórmula que saca levianamente sobre o futuro 
do Pais, cong~lando-lhe as instituições políticas quando o equilíbrio 
das forças políticas nacionais caminha para uma mudança acentuada a par 
tir das próximas eleições. (FSP - 26/6/82) -

OUTRAS 

A seleção seguia sua campanha para a conquista do tetra cam­
peonato mundial na Espanha. O povo brasileiro se empolgava 
com os bailarinos do selecionado. Enquanto isso ••• 

INFLAÇÃO DE 8% SÕ EM JUNHO 
....A.-...inflaçã~ de junho foi de 8%, a maior nos Últimos 16 meses. Pela pri-
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Passou dos 91,2% em mai ·:- ' cpa~,f\~7 ,6%. A. principal causa fói a 
,-alta de 9,3% no ndice :. .de ·-:Pre-çol-por ' At~ç.a.d~.-~pelo ___ aumento · 
dos :ero _ _ · str-~~.is._d~~o; do Finsocial. Em 1982, a in 

e.ao j a e de 4, ,1 % , niai.s--4lta quEf os J.i~\21;- do--prim..e.iro-semestre -de -
1981. Para_.q..u~-- 1 írulise--.deste ano ,.fique ·ito~ 80% previstos em janeiro pe 
-1..o-Governo.~ nao 10..d.era_..pas.Sa.r--d.e . 2.2. ~ 4-% nô:....S.egundo. _&emestre.. ( JB - 2 / 71'--

- 82) . 

CIGARRO SOTRê~ 4%'--U,E' .. AIÍMENTo 
.• . • j ' 

Os fumantes de Minister, Advande.., . Galaxy., Che-si:-er-fi.eld, Pall__Mal1~iz_ 
XV, Colúmbia e Saint Moritz, cujos maços passam de Cr$ 130 a Cr$ 180 ·- --- --
um reajuste de 38,4% - serão os mais atingidos pelo awnento médio de 
34% de todas as 11 categorias de cigarros que vigora a partir do dia 
19. O Hollywood sobe 33%: nassa de Cr$ 120 a Cr$ 160. (JB - 2/7/82) 

' Á 

NOVO AUMENTO DO ÔNIBUS E TÁXI 

Pela terceira vez este ano, o preço das passagens dos ôniP.us --urbanoS-.rlo 
Rio vai ser aumentado, desta vez em 25% (reajuste médio). Começa e. vigo 
rar a partir da zero hora de sábado, e o percentual de reajuste acumula 
'o este ano é de 59%. (De janeiro a junho, a ·inflação é estirnadd ofici= 

· lmente em 45, 7%). Dia 9 de julho, 'também estará mais cara a bandeirada 
c!os aproximadamente 17 mil táxis da cidade: será reajustada em 1 ~ 7%, pas 
s ando de C1,$ 75 para Cr$ -110. (JB - 1/7/82·) - - -

t-iO RIO: CUSTO DE VIDA soaE 1 ;25~% 
. .f 

O aumento nas passagens de ônibus urbanos. no Rio deve reprE!sentar uma 
e levação de_ 1,25% ino !n~ice de custo de vida do m~~ de julho. Segu~do a 
e strutura de comptjsição do custo de vida rio Rio, definido pela Fundação 
Se~Ú1io Vargas,.e~ 1974, ~s gastos ao~ ônibus pesam : 5% na~ despesa~ ~e.!! 
~.; ~1~ dos . con.surnid<p~es carioc~s -: considerados n.a. f aJ.~a ate 5, 4 ~=.i.l~i?s 
:riinl.Inos (cr$ 89 ml l 683). O indice do custo de vida e um dos tres indi­
cadores que entram na composição (30%) do Índice geral Je preços, que 
serve de medidor da inflação. O maior peso (60%) cabe ao Índice de pre­
ços no atacado, enquanto o custo da construção civil no Município do 
.:\io de Janeiro entra com os 10% restantes no cálculo da inflação. Os in 
dicadores da FGV, ~10 entanto, ainda estão longe de refletir o real im--
nacto dos aumentos no bolso dos usuários, pois seu Último levantamento 

bre o assunto foi feito no final de 1973, quando o impacto da alta do 
petróleo sobre o Óleo diesel apenas começava. (JB - 1/7/82) 

TELEFONE: 15% MAIS CARO 

As tarifas telefônicas urbanas e interurbanas estão custando, a partir 
de hoje, 15% a mais, segundo portaria ontem assinada pelo secretãrio-ge 
ral interino do Ministério das ComunicaçÕes. f o terceiro aumento do 
ano e o acumulado de jan,eiro a . junho soma 53,5%. Em 19 de outubro, have 
rã nova majoração. A tarifa residencial das Capitais - serviço automátI 
co - custará Cr$ 4 77, 70 e, nos dema·is municípios, Cr$ 417, 10. A de ser-= 

_ ~iço manual, com auxílio da telefonista, passou a Cr$ 3 7 9, 50; a ficha 
de prelhão para Cr$ 8; e a tarifa básica do DDD foi a~er:tada Pª:r:'ª ~r$ 
111,50. A tarifa.excedente aos 90 impulsos a que o usuario tem direito 
por mês custa Cr$ 7, 7 3. A Telebrás havia solicitado um aumento de 20% 
a 22%. Entretanto, para evitar pressões inflacionárias adicionais_neste 
mês, a Secretaria Especial de Abastecimento e Preços resolveu fixa-lo 
em 15%. (JB - 1/7/82) 
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CARTA DO LEITOR 

Estamos publicando a primeira "Carta do Leitor 11
• Chegou a nos 

sas mãos quando o Último 11 Aconteceu" estava sendo editado. -
Desta :forma, a matéria não veio destinada especialmente para 
esta ~eção. De qualquer forma, a idéia é essa: publicar notí-
cias vindas diretamente da fonte, com conhecimento da situa­
ção das áreas. A matéria enviada pela Prelazia de Itacoatiara 
desmente um importante fato sobre o problema vivido pelos Wai 
miri e Atroari, o que foi apresentado pela grande imprensa co 
mo um benefício a esses grupos. Enviem-nos suas notícias . 

DECRETO. DE FIGUEIREDO: MAIS UM PASSO 
NO PROC:ESSO GENOCIDA CONTRA OS WAIMIRI E ATROAR! ,, 

O Pres.idente da República interditou~· at;,avés . do Decreto n9 '86.62·9' (Diá­
rio Of3..·cial de 25/11/81) ., "tempprariamente n e para fins de atraç~b: e pa 
cifica.5;ão dos grupos inçlÍgenas Waim:i~.i e Atrioari, uma área lo eialiiadá .­
nos múnicÍpios de · Novo Aill'ão e I:t; api:ranga ,(,AM) ·, ·e Carac~raí {RR) ~ . Af·· Na:.: 
ção ficõü ' imaginandp que se ·· tratava de . um ato . humanitário ' para·'garan::.. . -~." ., 
tir o t~r.ri tório dos doi? povqs .• . Na verdade, tr.a~.<3.--se ,. de um de e.reto .q.ue . · · · · 
_v.~-e:al'ltU~l:ar• a--·liberac~~:Pe'S'é"'l'Va-dõ's'~Waimi~f-e~ual"W:.át•e a· t::::_~ . 
··Nordeste), p~resses da empresa de mineração Paranapanema. -O 

decreto presidencial faz retroagir a lei voltando a inte.rditar o que já 
era res~rva indígena decretada. Há evidentes segundas intenções, fadil­
mente identificáveis. As ações contra o 2atrimônio destes Índios não 
pretende restringir-se à área Nordeste já liberada. O que está em jogo 
de fato é que na área liberada pelo decreto, localiza-se a maior jazida 
de estanho encontrada em solo brasileiro, avaliada em torno de 3 bi-
lhões de dólares. A Paranapanema, por outro lado, já é conhecida pela 
sua ação anti-Índio, sempre acobertada pela Funai. Esta empresa, ciente 
da dificuldade que se antepõe na invasão de uma área indígena, preparou 
esquema para alcançar seus objetivos. Poucos meses antes do decreto, o 
dono da empresa, Otávio Lacombe, recepcionou um grupo de generais no I­
garapé Preto, para convencê-los dos " bons serviçosn que poderia prestar 
ao Brasil. Utilizou também de fatos consumados para se instalar na á-
rea: antes mesmo de obter a certidão negativa e de ser favorecida pelo 
Decreto Presidencial, instalou na área uma hidrelétrica própria e efe~i 
vou construções de alvenaria. Além disso foi favorecida por funcionár.iõ '· 
da F~n~i (Cel! Pagano, ~ilde~art Rick e Ney Fonseca? q~e.fize:am estudo 
de lim~te de area favoravel a Paranapanema. Os funcionarios tinham uma 
missão, a · cumprir, uma missão pré-determinada onde fica evidente, pela · ·· 
maneipa .leviana com que a tarefa foi executada, o favoritismo à empre- . 
sa. Os Waimiri e Atroari eram 3.00ü em 1968 conforme dados oficiais. Se 
te me~~es depois, os dois povos estavam reduzidos a menos de 1. 000 pes-- · · 
soas ~ ·nunca o governo justificou o desaparecimento dos 2/3 d~stes p6- · -
vos. -sabe-se .qu,e _contra eles foram usados armas de fogo, o abandono pro 
posital em momentos de epidemias trazida·s peTa invasão branca e até a--
plicação criminosa de medicação. Acrescente-se ainda que ao Sul da Re­
serva indígena o Governo, com coo"?~ração de capi t .a.l francês, está cons- · - . 

. =- -t~uiiiãõ"--·umã l?._ª-t.~em::-- pa-P-a-- a--ftrt'ü!'ct- hl:crf'e1·éttr·ffü:C de-2'SãTbTna~;, que·'·-inu_nd·a~ .. :.~~- - · 
ra boa parte da Reserva. Para garantir o prosseguimento da construção 
da barragem e os interesses da mineradora Paranapanema, foi dado ao pú­
blico o decreto de 23/11/81. Queremos deixar bem claro a todos quantos 
foram enganados com esse decreto presidencial, que ele não defende o 
território indígena, ao contrário ; o decreto decepou, para os grandes, 
31% da Reserva Indígena Waimiri e AtroariJ já decretada em l ei, trans­
formando o que era terra inalienável dos indios, em "área interditada", 
isto é, que amanhã ou depois pode ser parcial ou totalmente alienada, 
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·. ~"N"-CJ..lI""S~:-Tl·_str:un•:~-n~{) fL..le ga Ls-~s_,u:i.eJCOJN3:v-e..l.__LL:qJl.l.i.da 
çao do terr7tori·_r Waimiri e Atrop.ri, nao seria uma tentativa de varre-

- __ los .. sor-rate1rame-:1te da face da terra para em definitivo ocultar os cri­
mes cometidos no ;silêncio da mata contra--esses povos? (EQUIPE DE PASTO­
RAL . INDIGENISTA :; PRELAZIA .DE ITACOATIARA - 6/1/82) . ' - - ' ' 
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ÚLTIMA PÃGINA 

"EXTREMA POBREZA" DA FAMfLIA BRASILEIRA 

Metade das famílias brasileiras estão situadas "em nível de precária e­
xistência" ou de extrema pobreza, o que torna a realidade social do 
País, examinada sob esse aspecto, extremamente ~rave, conforme conclui 
estudo intitulado "A Estrutura Familiar e a Dinamica do Emprego no Bra­
sil11, realizado pel2, Fipe-USP ( Funaação · Instituto de Pesquisa da Uni ver 
sidade de São Paulo). A pesquisa utilizou como amostragem um por cento-
0 censo demográfico de 19.70 para estabelecer um "Índice de remuneração 

média familiar" - e class,ificar · no limite do "nível precário da existên 
eia" - ou de extrema pobreza as famílias cujos membros ocupados perce-­
bam até 1/4 do salário mínimo regional. Foi adotada a unidade familiar 
como ponto de referência do estudo porque, na opinião dos pesquisado­
res, ela é elemento superior de análise da situação do indiv5duo, alta­
mente dependente de <:.~ sa unidade social. A proporção elevada de famílias 
pobres no Brasil evidencia que o País não tem suficientes empregos ou 
boa remuneração pare todos os membros de sua força de trabalho - diz o 
(3 Studo - , :i.crescent a ndo que no Nordeste a proporção de famílias pobres 
é de 63%, revelando severas dificuldades para alimentar, educar e pro­
/Ar saúde para todos seus membros. Nos moldes definidos pelo estudo, a 
pobreza brasileira está concentrada nas áreas ~urais com um percentual 
de 68%, e a seriedade desse fato tem sido subestimado, especialmente ao 
se considerar o crescente deslocamento das famílias e o aumento do fenô 
rneno "bóia-fria". Dentre as famílias pobres, 77% foram capazes de obter 
trabalho para todos os membros potencialmente ocupáveis, constituídos 
dos que j ã têm idade para trabalhar e dos que, embora ainda em idade e _~ 
çolar, não mais estudam. Os pesq~isadores consideram grave o fato de 

e 23% das famílias pobres tenham dificuldades de obter emprego para 
seus membros porque isso reflete uma escassez real de empregos e repre­
senta uma grave s11butilização da capacidade humana, especialmente dos 
que precisam trabaJ.har e ganhar mais. O estudo conclui ainda que a po­
breza e familia grande estão associados. Os dados pesquisados indicam 
que 39% das famílias pobres têm sete ou mais indivíduos; 11% têm mais 
de nove. Estas mesmas famílias têm maior probabilidade de sofrer desem­
prego e subempre~o e também de serem forçadas a usar o trabalho da cri­
ança como estrategia de sobrevivência. As famílias "quebradas" ou onde 
apenas um dos pais está presente é muito comum na faixa da extrema po­
breza e 20% das famílias urbanas pobres têm como cabeça a mulher. Esse 
tipo de f amÍlia - diz o estudo - exerce pressão especialmente sobre cr! 
anças, já que 45% delas utilizam-se desse trabalho para aumentar a ren­
da. A distribuição especial das famílias pobres é a seguinte no País: 
41% no Nordeste, 33% no Sudeste, 18% no Sul, 5% no Centro-Oeste e 3% no 

_Norte. (FSP - 27/6/82) 
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